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5.1. Capacidade Instalada de Geração de Energia Elé trica no Brasil
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Outorgados entre 1998 e 

2010 ( não iniciaram a 
construção)

������

Tipo Quanti
dade

Potência 
Outorgada 

(kW) %
Quanti
dade

Potência 
Outorgada 

(kW) %
Quanti
dade

Potência 
Outorgada 

(kW) % #�
����
�	
Potência  

(kW) %

��� 346 200,4 0,17 1 0,8 0,12 64 43 0,12 $%% &$$'($) *'%$

��� 1 0,05 0 % *'*+ *'**

��� 56 1.093,1 0,94 30 843,0 0 129 4.071 10,82 &%+ (**,'% -'++

��� 402 3.668,3 3,16 48 618,5 10,82 157 2.104 5,59 (*, (-.*') -',,

��� 6 5,1 0 ( +'*), *'**

��� 176 78.926,7 67,71 9 7652,0 54,99 21 18.690 49,68 &*( %*+&()'& (&'%+

��� 1.467 31.930,0 26,28 33 3449,9 24,79 167 12.715 33,8 %((, $)*.+'% &)'$*

��� 2 2.007,0 1,75 1 1350,0 9,7 - --+, %'.)

����	 2.455 117.830,5 100 122 13914,3 100 539 37.623 100  !!" !"#$ "% !&&
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Outorgados entre 1998 e 

2010 ( não iniciaram a 
construção)

������

Tipo
Quantid

ade

Potência 
Outorgada 

(kW)
%

Quanti
dade

Potência 
Outorgada 

(kW)
%

Quanti
dade

Potência 
Outorgada 

(kW)
%

'�������
��

Potência 
Outorgada 

(kW)
%

CGH 28 18.861 0,08 1 1.000 0,18 &. %.�)(% *'*)
PCH 46 176.737 0,74 5 96.000 24,5 6 113.324 20,07 +, -)(�*(% %'++
SOL 3 17 0 - %, *'**
UHE 48 17.702.901 74 $) %,�,*&�.*% ,%'%-
UTE 465 6.035.151 25,2 8 295.402 75,5 34 450.355 79,75 +*, (�,)*�.*) &,'&$
Total 590 23.933.667 100 13 391.402 100 41 564.679 100 644 24889748 100

����	��1���2 3�		� 
�	����*)4&*%%
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Outorgados entre 1998 e 

2010 ( não iniciaram a 
construção)

������

Tipo Quantidad
e
%

Potência 
Outorgad

a (MW)
%

Quantidad
e
%

Potência 
Outorgad

a (MW)
%

Quantidad
e
%

Potência 
Outorgad

a (MW)
%

#�
����
�	
5

Potência  
(MW)

%

CGH 8,09% 9,41% 0,00% 0,00% 1,56% 2,33% 7,06% 8,12%

PCH 11,44% 4,82% 10,42% 15,52% 3,82% 5,39% 9,39% 6,04%
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2.2. Metodologia de prospecção

• No trabalho contratado pela CAF, o USGS será
responsável por realizar a determinação do potencial
hidráulico a cada quilômetro , para todos os cursos
d`água do estado de São Paulo.

– Esta etapa será realizada utilizando imagens com resolução 30
x 30 metros.

• Na próxima etapa o Cerpch irá realizar, com base no
resultado da etapa anterior, a identificação dos locais
com possibilidade de aproveitamento .
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������ Identificação dos locais com 
possibilidade de aproveitamento



• O Cerpch fará então uma solicitação ao USGS
para que este, respeitadas determinadas
condições, disponibilize imagens com resolução
de 30 x 30 metros e com curvas de nível de 2 em
2 metros.

• Com base nestas imagens
– será feita a confirmação e depuração dos dados

preliminares e
– proposto um arranjo para o aproveitamento, com pré-

dimensionamento das estruturas.
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������ Identificação dos locais com 
possibilidade de aproveitamento.



• Usando dados de bancos de dados georeferenciados serão
obtidas informações complementares sobre o
aproveitamento, tais como:

– questões ambientais,

– distâncias para interligação,

– possibilidades de acesso e outras.

• Com base nas características de cada arranjo proposto, e
nas informações complementares, os aproveitamentos
poderão ser classificados quanto a seu grau de atratividade
ou de prioridade.
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3. Processo de Identificação de Potenciais 
Hidrelétricos (exemplo)
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3.1. Condições de contorno (exemplo)

• Potência instalada – deverão ser buscados
aproveitamentos com potências acima de 0,5 MW,

• Comprimento do canal de adução – o comprimento do
canal de adução deverá estar situado entre 1 e 3
quilômetros;

• Vazão sanitária – será adotada como vazão sanitária
aquela correspondente à vazão sanitária dotada pelo
estado de São Paulo;

• Fator de capacidade – a vazão de projeto, e
consequentemente a potência instalada, será definida
de forma a se obter um fator de capacidade acima de
55%.
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3.1.2.  Dados: Potencial aproximado por quilômetro 
(exemplo)
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3.1.3.  Perfil aproximado do rio(exemplo)
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3.3. Gráfico do potencial por quilômetro (exemplo)
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3.2.1. Curvas de nível paras os locais de interesse
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3.2.2. Barragem e Reservatório
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3.2.3. Arranjo preliminar da central (Exemplo)
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3.3.  Resultados prospecção (exemplo)
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3.3. Resultados da prospecção (exemplo)

Aproveitamento Identificado 1.a 

Id
en

tif
ic

aç
ão

 

Data da prospecção Abril de 2011 

Departamento Antioquia 

Pais Colômbia 

Carta ASTGTM_N07W076 

Coordenadas 

Barragem 
Latitude (N) 07° 07' 43,77"  

Longitude (W) 75° 22' 49,16"  

Casa de Máquinas  
Latitude (N) 07° 09' 13,60"  

Longitude (W) 75° 22' 10,22"  

Área de drenagem [km²]  100,47 

C
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 F
ís

ic
as

 

Dados 

Cota no NA Normal (m) 830,00 

Cota no NA Jusante (m) 720,00 

Altura da Barragem (m) 5,00 

Área alagada (km²) 0,010 

Queda natural (m) 105,00 

Queda bruta (m) 110,00 

Queda líquida (m) 106,70 

Vazão média de longo termo - Q mlt  (m³/s) 10,53 

Vazão Firme - Q 95 (m³/s) 3,51 

Vazão Sanitária - Q san (m³/s) 1,44 

Vazão de Projeto Q pr (m³/s) 8,44 

Características Energéticas 

Potência instalada (MW) 7,73 

Energia assegurada anual (MWh/ano) 50.763,79 

Fator de Capacidade (%) 75,00 
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3.3. Resumo dos aproveitamentos (exemplo)
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• Avaliação  do potencial  hidrelétrico remanescente do 
estado  São Paulo;

• Identificação e avaliação técnica-econômica dos locais 
com possibilidade de aproveitamentos;

• Disponibilização das informações aos empreendedores;
• Retomada da implantação das PCHs no estado de São 

Paulo, de forma sustentável ;
• Aumento da participação do estado de São Paulo na 

Matriz Energética Nacional;
• Incentivo à industria e empresas de serviços  do estado 

relacionadas à implantação de PCHs;
• Implementação de políticas de desenvolvimento social 

atrelado à implantação de PCHs no estado;
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Parque de Alternativas Energéticas para o Desenvolv imento Auto-sustentável –
PAEDA – PCH Luiz Dias Cemig/Unifei
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